
2025 – 055

20 a 26 de outubro
XXIX Semana Tempo Comum

Apúlia
Lembramos que as confrarias estão a fazer cobrança dos 

anuais: - outubro - Senhora do Rosário. - Novembro - Confraria 
das Almas. Dezembro - Confraria do Sagrado Coração de Jesus.

Apúlia
A Comissão de festas da Senhora do Amparo do ano 2026: 

Presidente - Pároco; Secretário - Daniela Sofia Oliveira Faria; 
Tesoureiro - Pedro Manuel Alves Hipólito; Vogais - Maria de La 
Salete Gomes da Costa Pedro Manuel Correia dos Santos Manuel 
Lopes Miranda Marco Martins Lopes Ricardo André Ramires da 
Silva Hugo Alberto Correia Pontes Adriano Vilas Boas da Costa 
Maria Augusta Ferreira José André Fernandes Celestino Dimas 
Alves Faria José Eduardo Faria da Silva Maria da Conceição 
Cardoso Maciel Faria João Manuel Rei Miranda dos Santos  José 
Eduardo Faria da Silva

Apúlia
A Comissão de festas da Senhora da Guia 2024/2025 grata pela 

colaboração de todos que ajudaram, apresenta as contas da festa:
Receitas

Eventos e alugueres .............................................. 59.035,00 €
Merchandising ........................................................ 4.080,00 €
Patrocínios/donativos............................................ 63.013,61 €
Montra de Natal.................................................... 11.087,50 €
Rifas...................................................................... 12.000,00 €
Capela (esmolas, flores,mordomas, etc)............... 22.303,01 €
Zés Pereiras/Concertinas....................................... 12.716,26 €
Peditório porta a porta........................................... 30.026,31 €
  Total de Receita .............................................  214.261,69 €

Despesa
Artistas/DJ/Logistica .......................................... 101.553,00 €
Som concertos/rua/ecrans..................................... 21.472,47 €
Placos/Geradores/Camarins.................................. 15.902,50 €
WC.......................................................................... 2.500,00 €
Decoração capela.................................................... 4.500,00 €
Arraial..................................................................... 9.000,00 €
Banda Fanfarra Cavalos.......................................... 4.550,00 € 
Armador/Figurados................................................. 4.900,00 €
Sargaceiros Casa do Povo de Apúlia...................... 3.000,00 € 
Despesas Religiosas................................................ 1.400,00 €
Zes Pereiras / Concertinas....................................... 2.925,00 €
Luz............................................................................. 910,30 €
Licenças/seguros..................................................... 4.010,00 €
GNR/Segurança.................................................... 13.140,00 €
Bombeiros.................................................................. 600,00 €
Videografos/Streaming........................................... 1.350,00 €
Serviços técnicos..................................................... 2.950,00 €
Fotogafo/publicidades............................................. 3.100,00 €
Merchandising......................................................... 3.600,00 €
   Total da Despesa............................................. 201.363,27 €
   Saldo Bancário 2023.......................................... 8.655,36 €
   Excedente 2024................................................... 3.560,74 €
   Excedente 2025................................................. 12.898,42 €
   Saldo total..........................................................25.114,52 € C
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29.º Semana Tempo Comum
1.ª Leit. – Êxodo 17,8-13a;
Salmo – Sl 120(121);
2.ª Leit. – 2 Timóteo 3,14-4,2;
Evang. – Lucas 18,1-8
As leituras que a liturgia do vigésimo nono domingo 

comum nos propõe recordam-nos a importância de 
manter com Deus uma relação estreita, uma comunhão 
íntima, um diálogo insistente, uma escuta atenta… O 
diálogo contínuo com Deus trará à nossa vida uma 
nova luz: permitir-nos-á compreender os silêncios de 
Deus, respeitar os tempos de Deus, entender o projeto 
de Deus, confiar sempre no amor de Deus.

A primeira leitura traz-nos um episódio da caminha-
da do povo de Deus pelo deserto: durante um confronto 
de Israel com os amalecitas, Moisés ficou em oração, 
no cimo de um monte, pedindo a Deus que salvasse 
o seu povo. Ao contar esta história, a catequese de 
Israel pretende sublinhar o poder da oração. O crente 
só conseguirá enfrentar as duras batalhas que a vida 
lhe impõe se puder contar com a ajuda e a força de 
Deus; e essa ajuda e essa força brotam de um diálogo 
contínuo, nunca interrompido e nunca acabado, com 
esse Deus salvador e libertador que acompanha o seu 
povo em cada passo do caminho.

Na segunda leitura um mestre cristão do final do 
primeiro século convida os crentes a terem sempre em 
conta, na construção do edifício da sua fé, a Sagrada 
Escritura. Ela é um lugar privilegiado de encontro 
entre Deus e o homem. Escutar a Escritura é escutar 
o Deus que fala e que mostra o caminho que conduz 
à vida verdadeira. A oração também passa pela escuta 
desse Deus que nos fala através da Sua Palavra escrita.

No Evangelho Jesus conta aos discípulos uma 
parábola sobre “a necessidade de orar sempre sem 
desanimar”. Segundo Jesus, Deus escuta sempre a 
oração dos seus filhos e, no tempo oportuno, há de dar 
resposta a tudo aquilo que eles lhe dizem. Entretanto, 
independentemente da resposta de Deus, a oração faz 
bem: aproxima os crentes de Deus, fá-los entender o 
projeto de Deus, leva-os a confiar incondicionalmente 
em Deus, na sua misericórdia, na sua bondade, no seu 
amor.

Que confiança tenho na oração? Se tenho tempo 
para tudo o que realmente quero, porque ‘invento’ a 
desculpa de que não tenho tempo para rezar? Que im-
portância tem a oração na minha vida? A oração serve 
para me aproximar de Deus...

(In)formativo
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Terça-feira 	 21 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Delfim Faria e Silva, Maria Gonçalves Barros e pais
— João Miranda Faria, pais e sogros
— Joaquim Gonçalves Pimenta, esposa, genro e filho
— Manuel da Criz Vasco e família
— Manuel Manilha Gomes, esposa e mãe
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
20h15 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Belmira da Vinha Hipólito
— Isaura Gonçalves Mineiro e marido
— João dos Santos Pereira, pais e sogros
— Jorge Fontão Pereira

— José da Silva Moreira
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Manuel Martins Ferreira, esposa e nora
— Manuel Torres Lopes Ferreira
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
— Maria Alice Hipólito de Carvalho, pais e irmão
— Maria da Conceição Moreira Carvalho, marido e genro
— Maria Vilas Boas Rei, marido e sogros
— Moisés Moreira da Torre
— Olívia Mineiro Correia, marido, pais e sogros
Quarta-feira	 22 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres
— Carlos Fernandes da Silva e esposa
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Felismina Santa Marinha Valente, pais e irmãos
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Etelvina Casanova Moreira e Glória Cândida 
dos Santos Igreja
— Maria Eugénia Gomes da Vinha, marido e familiares
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— Adelino Gomes da Cunha e Manuel Alves Pereira e 

filhos
— Alcindo Carreirinha de Carvalho e pai
— Alexandrina Moreira da Torre
— Manuel Torres Gonçalves Marcos e família
— Maria Adelaidde Reina dos Santos, filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando e genro Juventino 
da Costa

— Maria dos Santos Martins Rei
— Maria Otilia Alves Martins, filhos e tia Deolinda 

ALves Martins
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, Jaime 

Manuel e família
— Zacarias Souto Morim Angeiras e Manuel Alberto 

Fernandes Martins
Quinta-feira	 23 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Avelino Vieira Novais e sua mãe
— Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— José Luís da Pena, esposa e família
— Manuel Gomes da Quinta, pais, sogros e familia
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra

Sexta-feira	 24 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António da Silva Lavandeiras e esposa
— Arminda Ramos Vasco Santil  
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Veiga Escrivães
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel de Baixo Vasquinho e Filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Adelaide Miranda Grilo Briote
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz 
— Ramiro da Cruz Torres, esposa e filho
20h15 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Adelina Fernandes Oliveira 
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Manuel de Sá Solino
— Manuel Deveza do Paço
— Maria da Conceição Palmeira e António José Deveza
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva
— Pedro Correia dos Santos e família
Sábado	 25 de outubro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ação de graças a Santa Marinha
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Maria Salomé do Vale Carreira (1.º aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Alcindo do Vale Gonçalves (30.º dia)
— Alexandrina Moreira da Torre (30.º dia)
— Maria Alice Hipólito de Carvalho (30.º dia)
Domingo          	 26 de outubro

Horário de inverno
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Associação Sagrado Coração de Jesus
— Manuel da Silva Caramalho e Acção de Graças pelos 

Nascidos em 1974
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações – 

No próximo dia 16 de novembro, o Arciprestado de Espo-
sende realiza a sua peregrinação Jubilar à Sé Primaz de Braga.

Através das peregrinações a lugares sagrados, das obras 
de misericórdia e dos atos de penitência, podemos redesco-
brir o verdadeiro sentido de amor, perdão e solidariedade.

Para facilitar esta caminhada em comunidade propomos 
que o transporte seja feito, tanto quanto possível, em comu-
nidade. Para isso iremos um autocarro para cada paróquias. 
Como seria bom que um autocarros não chegasse!

Para podermos tratar do autocarro em tempo oportuno, 
abrimos inscrições, que decorrerão na sacristia de cada paró-
quia até ao dia 2 de novembro.

Todas as pessoas podem

participar!

Q
uem

 nunca visitou a Sé Prim
az 

de Braga pode fazer no dia 16


